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1. INTRODUÇÃO

O óleo de oliva,  comumente  chamado de azeite,  é  um óleo  extraído  da
azeitona, fruto de diversas espécies de oliveira, como a Olea europaea picholine e
a Olea europaea kalamata. Através de moinhos específicos, as olivas podem ser
processadas  de  duas  formas:  forma  clássica  (por  meio  de  uma  prensa
descontínua)  e  forma  centrífuga  (mediante  um  centrifugador  sólido/líquido).
Durante tais processos, são gerados resíduos sólidos e líquidos, cujos resíduos
líquidos podem gerar cerca de 10⁷m⁯ por ano, (Benitez et al., 1997).

Foram comprovadas,  cientificamente,  diversas vantagens na utilização do
óleo de oliva, seja na forma alimentícia ou farmacêutica, que levaram a cultura da
oliveira ao redor do mundo a ter um vasto crescimento nos meios de produção ao
longo dos anos, (OLIVEIRA et al., 2002; ROMERO & GUTIÉRREZ, 2002; ALBIN
& VILLAMIL, 2003). Dos benefícios de maior relevância que o óleo de oliva pode
trazer ao ser humano, há de se ressaltar o fato de ser um alimento sem colesterol,
sem glúten e rico em antioxidantes, além de ser composto por vitaminas E e K,
ácido oleico e ômegas 3, 6 e 9, (ALMEIDA et al., 2015).

De  acordo  com  Salomone  &  Ioppolo  (2011),  cerca  de  três  quartos  da
fabricação mundial  do azeite  de oliva estão centrados na Europa.  A Espanha
lidera  o  cargo  da  produção  mundial  de  azeite,  seguida  logo  após  pela  Itália,
porém, com o aumento no interesse do consumo do óleo de oliva,  países da
América, Oceania e África têm intensificado pesquisas e meios de produção para
essa nova possibilidade de produto. 

Ainda que o Brasil possua pouca relevância no mercado do azeite de oliva e
esteja, de acordo com CONSELHO (2008), entre os principais importadores do
óleo de oliva, por ações da Embrapa de Pelotas e demais pesquisadores nos
últimos anos o Brasil têm garantido um certo aumento em sua produção de azeite,
(EMBRAPA, 2009). O Rio Grande do Sul e Minas Gerais são os estados com
maior  crescimento  na  produção  do  óleo  de  oliva  do  país  (MESQUITA,  2006;
OLIVEIRA, 2006).

 Contudo,  a  produção  de  azeitonas  e  sua  conversão  no  azeite  afetam
negativamente o meio ambiente, Salomone & Ioppolo (2011), causando impactos
ambientais,  ocasionando  grandes  prejuízos  a  longo  prazo,  como  perdas  de
recursos naturais, putrescência do solo, contribuição para o efeito estufa e grande
formação de resíduos, Beaufoy (2001), vindo a ser alocados em lugares indevidos
sem  maiores  tratamentos  ou  não  recebendo  tratamento  adequado  para  seu
reuso. Para que haja uma diminuição na quantidade de resíduos gerados pela
produção  do  Óleo  de  Oliva,  tais  resíduos  poderiam  ser  reaproveitados  para
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produtos  secundários,  gerando  combustíveis,  fertilizantes,  cosméticos,  entre
outros  produtos.  Destacando  um  método  fácil  e  sem  maiores  custos,  a
compostagem  –  realizando  a  reciclagem  de  alimentos,  dando  como  produtos
finais compostos orgânicos destinados ao auxílio agrícola. Para que isso ocorra
de maneira adequada, os parâmetros físico-químicos são de importante análise
prévia, trazendo então um pré-controle da montagem e produção do composto. 

O  objetivo  deste  trabalho  foi  realizar  análises  prévias  dos  resíduos  da
extração do azeite de oliva e do material estruturante escolhido para uma futura
aplicação em compostagem em escala laboratorial.

2. METODOLOGIA

Para o desenvolvimento do estudo foram utilizados três resíduos, o bagaço
seco (BS) e o bagaço úmido (BU) da extração do azeite de oliva e a casca de
arroz do processo de refinamento do arroz (CA).

Para análise prévia dos resíduos foram realizados testes físico-químicos, tais
envolveram análises de carbono por Tedesco (1995), e de Nitrogênio por Marques
(2013), para que fosse estabelecida uma boa relação de C/N entre 25/1 e 35/1
(LAMPKIN, 1992). Enquanto o Carbono fornece matéria orgânica e energia para a
compostagem,  o  Nitrogênio  acelera  tal  processo  (por  auxiliar  no  crescimento
microbiano).

Houve também interesse em obter teores de pH e condutividade elétrica pelo
método Tedesco (1995), além disso, foram feitas análises de umidade e cinzas,
para verificar o teor de matéria seca e matéria mineral das amostras, através de
métodos gravimétricos, AOAC (1997).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre as três amostras estudadas, foram encontrados valores de Carbono
Orgânica Total (COT), Nitrogênio Total (NT) e a relação entre os dois. Além disso,
foi  possível  obter  resultados  quanto  ao  pH  e  Condutividade  Elétrica  (CE),  e
Umidade (U) e Matéria Mineral (MM).

A tabela 1 mostra valores próximos de COT para as amostras CA (44,26%) e
BS (44,12%), e valores próximos de NT para BU (1,74%) e BS (1,61%). Através
dos valores de COT e NT foi  possível  estabelecer uma relação C/N, onde foi
encontrado um alto valor para CA (69,16%) e valores mais baixos e próximos para
BU (21,6%) e BS (27,4%).

Com relação ao pH e a CE, BU obteve um pH neutro (6,78) enquanto CA
(6,36)  e  BS  (5,41)  obtiveram  valores  ligeiramente  ácidos.  Foram  verificadas
medidas próximas de CE entre BU (778,4us/cm) e BS (745,7us/cm), ao passo
que em CA (257,3 us/cm) foi encontrado um valor mais baixo.

Nas análises de U e MM, foram averiguados valores com maior distinção
entre as três amostras. CA obteve menor valor para U (9%) e maior valor para
MM (16,24%), enquanto BU obteve maior valor para U (94,69%) e menor valor
para MM (0,62%).

Tabela 1: Análises físico-químicas dos resíduos propostos para uma 
compostagem induzida em escala laboratorial.
Amostra COT (%) NT (%) Relação C/N (%) pH CE (us/cm) U (%) MM (%)

CA 44,26 0,64 69,16 6,36 257,3 9 16,24
BU 37,58 1,74 21,6 6,78 778,4 94,69 0,62
BS 44,12 1,61 27,4 5,41 745,7 35,08 2,33



Os  resultados  encontrados  no  presente  estudo  mostram que  BU  obteve
menor porcentagem de carbono orgânico total por conta de uma maior presença
de água,  observada nos valores de umidade.  Devido aos valores ligeiramente
ácidos das amostras CA e BS, é possível esperar resíduos que contenham ácidos
oléicos e compostos fenólicos, (Lima et al., 2014), além de uma baixa quantidade
de proteína bruta – podendo ser observada através dos valores de nitrogênio total
–, mostrando uma presença ainda significativa de nutrientes. 

Em razão da possível presença de compostos toxigênicos, Kögel-Knabner et
al.  (1990)  não  é  indicado  que  os  resíduos  sejam utilizados  para  alimentação
animal por período longo. Tendo em vista a neutralização do pH de forma a dispor
nitrogênio para as plantas e reduzir a natureza fitotóxica do resíduo, bem como
uma elevada atividade microbiológica,  é  possível  afirmar  que a compostagem
seria um fim mais econômico e sustentável para esses substratos.

4. CONCLUSÕES

 Como a pesquisa demonstrou, os compostos analisados são fortemente 
indicados para uso em compostagem. Pretendesse que os resíduos possam ser 
comercializados como adubo após a maturação, concebendo vantagens econômi-
cas para os produtores do óleo de oliva, bem como diminuição do uso de compos-
tos tóxicos para alimentação de animais – gerando bioacumulação – e contribui-
ção científica e tecnológica para o meio acadêmico.
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